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Resumo: O presente estudo objetivou analisar a percepção de estudantes de escolas públicas 
de Santa Cruz/ RN ingressos no ensino médio, sobre sífilis, tricomoníase e herpes. Tratou-se 
de um estudo exploratório e quantitativo realizado com 196 estudantes de escolas públicas de 
Santa Cruz / RN. Para tanto aplicou-se um questionário, estruturado no modelo escala de Li-
kert. Dentre os achados, 77,04% dos entrevistados afirmaram ser solteiros e 53,57%, destes, 
tinham renda familiar até dois salários mínimos. Apenas 20,91% apontam sempre usar preser-
vativos. Os principais motivos para o não uso foram: 29,28% confiança e 17,86% não dispor. A 
maioria não lembra ou diz não ter sido instruído na escola sobre sexualidade (59,17%). Bem 
como, desconhece formas de transmissão e prevenção sobre sífilis, tricomoníase e herpes. 
Assim, programas de educação em saúde devem ser instituídos englobando-se as comunida-
des escolares, serviços de saúde e as famílias, de forma a se reforçar a conscientização dos 
adolescentes e adultos jovens sobre sexualidade responsável e segura.  
Palavras-chave: ADOLESCENTE. PERCEPÇÃO. INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMIS-
SÍVEIS.  

Abstract: The present study aimed to analyze the perception of students from public schools in 
Santa Cruz / RN enrolled in high school, about syphilis, trichomoniasis and herpes. This was an 
exploratory and quantitative study carried out with 196 students from public schools in Santa 
Cruz / RN. To this end, a questionnaire was applied, structured on the Likert scale model. 
Among the findings, 77.04% of the interviewees claimed to be single and 53.57%, of these, had 
a family income of up to two minimum wages. Only 20.91% say they always use condoms. The 
main reasons for not using it were: 29.28% confidence and 17.86% not having it. Most do not 
remember or say that they had not been instructed in school about sexuality (59.17%). As well 
as, it is unaware of ways of transmission and prevention of syphilis, trichomoniasis and herpes. 
Thus, health education programs should be instituted encompassing school communities, he-
alth services and families, in order to reinforce the awareness of adolescents and young adults 
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about responsible and safe sexuality. 
Keywords: TEENAGER. PERCEPTION. SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS. 

INTRODUÇÃO 
Os adolescentes e jovens adultos que se encontram na faixa etária entre 15 

a 24 anos apresentam a metade de todas as Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST's) adquiridas, principalmente entre regiões socialmente desfavorecidas (BER-
GAMINI et al., 2013; ALMEIDA et al., 2017; FISHER et al., 2020). 

A adolescência é caracterizada por mudanças fisiológicas, psicológicas e 
anatômicas, sendo também o período de descobertas e vivências nas relações afe-
tivas. Em muitos casos, principalmente regiões socialmente desfavorecidas, a difi-
culdade de acesso a informações e orientações adequadas sobre a sexualidade  
caracterizam os adolescentes como grupo mais vulnerável às ISTs (JACKSON et 
al., 2015; ALVES et al., 2017; BRITO; ROCHA, 2019; LEE et al., 2019) 

Dentre os diversos fatores de riscos as ISTs estão a não utilização de preserva-
tivo, sendo um dos principais dispositivos que pode prevenir a gravidez indesejada e 
as ISTs. O preservativo apresenta baixo custo, é disponibilizado gratuitamente no ser-
viço público de saúde e de fácil utilização. Entretanto, como citado em diversos estu-
dos, inúmeras são as justificativas para a não utilização deste dispositivo, dentre as 
quais,  não gostar, dificuldade de acesso e demonstrar confiança no parceiro (ANDR-
ZEJEWSKI et al., 2019; SILVA, 2019; SOUZA et al., 2020). 

Assim, diariamente, ocorrem um milhão de novas infecções por IST's no 
mundo, enquanto no Brasil a incidência   anual encontra-se entre 10  e  12  milhões 
 de   casos,  sendo a maioria dos casos predominantes entre adolescentes e jovens 
adultos.  Como por exemplo, a herpes, tricomoníase e sífilis (JACKSON et al., 2015; 
COSTA et al., 2018). 

A primeira destas ISTs, pode ser causada por dois tipos de vírus, Herpes 
simples I e II (HSV-1 e o HSV-2), que são vírus envelopados, esféricos e compostos 
por DNA, como material genético. O HSV-1 é mais comum na região bucal, enquan-
to o HSV-2 é mais frequente na região genital. Estes vírus são transmitidos pelo 
contato direto pele a pele, principalmente através de relações sexuais.  Após o con-
tato inicial, pode ocorrer a incubação por quatro dias, surgindo inicialmente bolhas, 
que se rompem formando ulcerações. Ainda podem ser observados sintomas de 
formigamento, ardor e prurido (GIBSON, 2014; MCELWEE et al., 2018; ORTEGA, 
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2019; MYERS, 2019). 
Outro agente frequente é o Trichomonas vaginalis, um parasita, unicelular e 

flagelado. Após o contato inicial, pode ficar incubado entre 03 a 15 dias. No que se re-
fere aos quadros sintomáticos, nos homens, em sua maioria não apresentam sintoma-
tologias, mas quando ocorre, podem apresentar, secreção espumosa do pênis e leve 
dor ou desconforto durante a micção. Entre as mulheres, os sintomas mais comuns 
são corrimento, odor, prurido e disúria (BOUCHEMAL et al., 2017; HUNEEUS et al., 
2018; STUKUS et al., 2019; LOCKHART et al., 2019). 

A Sífilis, por sua vez, é causada pela bactéria Treponema pallidum, que é 
transmitida, principalmente, através de relação sexual desprotegida através das mu-
cosas oral, anal e/ou vaginal. Apresenta um período de incubação média de 21 dias, 
após esse período surge a sífilis primária que apresenta uma pequena ferida nos ór-
gãos sexuais, com bordas endurecidas e profundas, chamada de cancro duro. Está 
lesão cicatriza espontaneamente, e as bactérias se disseminam pelo organismo. Na 
fase secundária, se observam manchas avermelhadas pelo corpo. Estas desaparecem 
espontaneamente, e a doença entra em latência por longo período.  Então pode surgir 
a fase terciária acometendo diversos órgãos,  podento apresentar sintomas neurológi-
cos, comprometimento da visao e alterações cardiovasculares. Em gestantes podem 
ser transmitido ao feto, acarretando em sífilis congênita, com riscos de má formação 
fetal e abortos (GIBSON, 2014; CHURCH et al., 2019; FERNANDEZ-NAVAL et al., 
2019).  

A vivência da sexualidade por adolescentes e jovens adultos sem a devida ori-
entação, acarreta não só em riscos à saúde do indivíduo, mas em impactos sociais, 
econômicos e psicológicos, em virtude desses comportamentos de risco pode-se ocor-
rer uma gravidez na adolescência, ou até mesmo a contaminação por alguma  IST, 
gerando uma estigmatização social, afastando-os  das escolas e dos convívios soci-
ais, trazendo riscos à saúde mental do indivíduo (HORTA, 2018; GUIMARAES et al., 
2019). 

Nessa perspectiva, investigar a percepção de escolares acerca das IST/HIV se 
justifica, de forma que estratégias de educação em saúde possam ser desenvolvidas 
em acordo com as características locais, principalmente em escolas públicas de re-
giões socialmente desfavorecidas. Assim objetivou-se analisar a percepção de estu-
dantes do ensino médio sobre sífilis, tricomoníase e herpes em Santa Cruz/RN. 
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METODOLOGIA  
O estudo foi caracterizado como exploratório e quantitativo, realizado com 196 estu-
dantes de escolas públicas de Santa Cruz / RN. Sendo previamente aprovado por 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) de acordo com a resolução nº 466/2012, através do 
parecer 3.052.169. Reitera-se que a coleta de dados foi realizada após esclarecimen-
tos aos participantes e no caso de serem de menores de idade, houve explanação 
prévia aos responsáveis legais destes, e com a assinatura dos termos de consenti-
mento (responsáveis legais) e assentimento do participante – menor de idade, quando 
fosse o caso.  

O estudo foi realizado através da aplicação de questionário, estruturado no 
modelo escala de Likert, apresentando itens para de informações sociodemográficas e 
o nível de conhecimento sobre sífilis, tricomoníase e herpes. Os dados foram tabula-
dos no Microsoft Office Excel 2007 com posterior confecção de gráficos para análises.  

RESULTADOS  

O estudo foi realizado com 196 pessoas, dentre as quais 58,16% foram do 
sexo feminino. Quanto ao estado civil, 77,04% (151) afirmaram serem solteiros. Quan-
to as faixas etárias predominantes 40,81% (80) tinham entre 17 e 18 anos e 29,9% 
(58) tinham entre 15 e 16 anos. Quanto a identificação religiosa, 62,75% (123) se de-
clararam católicos. Em termos de moradia, 88,25% (173) afirmaram residir na casa 
dos pais ou familiares, apresentando em sua maioria 53,57% (105) renda familiar até 
dois salários mínimos. No que se refere à autodeclaração étnica, 70,91% (139) decla-
raram ter a coloração da pele negra ou parda.  

Quando questionados sobre estarem em um relacionamento afetivo, a maioria 
foi categorizada em: 43,01% (83) estavam namorando ou casadas e 32,12% (62) não 
tinham nenhum relacionamento. Quanto a frequência de relações sexuais, 36,32% 
(69) disseram que nunca tiveram relações. 

Acerca do nível de conhecimento dos entrevistados sobre as ISTs em geral, 
54,59% (107) responderam ter conhecimento satisfatório sobre o tema. 

Então quando foram questionados quanto ao nível de conhecimento que alega-
ram ter sobre sífilis, tricomoníase e herpes foram obtidos os dados apresentados a 
seguir (Gráfico 01). 
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Gráfico 01: Nível de conhecimento geral sobre sífilis, tricomoníase e herpes. 

  Como observado, a maioria alegou ter baixo ou pouco conhecimentos sobre 
essas ISTs, fato que reflete em pontos específicos destas doenças como estas são 
transmitidas e as formas de prevenção. Assim, observou-se desconhecimento dos par-
ticipantes sobre a forma de transmissão das IST´s estudas nas seguintes proporções: 
para sífilis (50,79%), tricomoníase (82,26%) e herpes (51,11%). 

De forma consequente, não se tendo o conhecimento da forma de transmissão, 
observa-se que menos da metade não relacionaram a prevenção destas doenças com 
o uso de preservativo para cada uma das seguintes infecções sífilis (42,16%), trico-
moníase (11,17%) e herpes (26,86%). 

Na sequência, foram questionados quanto ao hábito de utilizarem preservati-
vos,  33,53% (56) indicaram nunca utilizar, 27,54% (46 ) sempre usam, 23,35% (39) 
falaram que às vezes usam e 15,57% (26) raramente usam. 

Já no referente aos motivos para não utilização de preservativos (Gráfico 02), 
foram indicados como motivos principais a confiança no parceiro e a indisponibilidade 
do preservativo. 
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Gráfico 02: Motivos alegados para não se utilizar  preservativos. 

 Quando questionados sobre onde tiram dúvidas sobre ISTs, as principais fon-
tes foram, 46,42% (91) na internet / TV e 22,95%  (45) através dos amigos / parentes. 
Isto reflete a fragilidade de acesso a informação dos adolescentes sobre ISTs, sendo 
poucas as citações sobre a retirada de dúvidas nas unidades de saúde ou escolas.  

Tanto que, ao ser inquiridos sobre a frequência em que é repassado algum 
conteúdo das IST’s na escola, 38,77%  (76) não lembram de serem instruídos e 
20,40%  (40) disseram que raramente é repassado algum conhecimento. Desta forma, 
reforçam que os jovens entrevistados estão em um grupo vulnerável acerca do conhe-
cimento sobre ISTs, no que tange a transmissão, sintomatologias, tratamento e pre-
venção.  

Isto pode ser decorrente do baixo conhecimentos sobre as ISTs bem como ao 
não acesso a programas de educação sexual na região onde residem.  Conforme ob-
servado neste estudo, a maioria indica ter pouco ou nenhum conhecimento sobre as 
IST's em geral, não ter recebido orientação sobre sexualidade nas escolas e costuma 
tirar dúvidas sobre o tema internet/TV ou amigos.  Conforme descrevem Silva & Ro-
senburg (2017), isto pode ser justificado pela falta de material e vídeos educativos nas 
escolas, a inexistência de formação sobre a temática para docentes e, ausência de 
debate sobre o tema nas famílias.  

Revista Mundi Saúde e Biológicas. Curitiba, PR, v. 6, n. 1, jan./jun., 2021. 

6



DISCUSSÃO. 
Com base nos dados acima, observa-se que  a maioria dos entrevistados se 

enquadram no grupo social de maior risco as ISTs, que configuram adolescentes, so-
cialmente desfavorecidos e estudantes de escolas públicas. Isto pode ser explicado, 
pela dificuldade de acesso a programas de educação em saúde nas escolas ou servi-
ços de saúde, acarretando em riscos de comportamentos inadequados sobre a sexua-
lidade, expondo-os às ISTs (ALMEIDA et al., 2017; BRITO et al., 2019; FISHER et al., 
2020). 

Teve-se como resultado desta realidade, estudantes que alegaram em sua 
maioria, não ter acesso a informações de forma frequente sobre as IST's, caracteri-
zando um baixo nível de conhecimento sobre vários aspectos destas patologias, le-
vando a uma baixa regularidade no uso de preservativos.  

O preservativo apresenta-se como um dos métodos de prevenção à gravidez 
indesejada e as ISTs, sendo este dispositivo,  distribuído de forma gratuita em unida-
des básicas de saúde. Apresenta fácil acesso, baixo custo e fácil utilização, com pou-
ca ou nenhuma reação adversa, salvo os casos de pessoas alérgicas a alguns materi-
ais.  Entretanto, conforme observado no presente estudo, várias são as alegações 
para a não utilização deste dispositivo, dentre as quais, é uma forma de demonstrar 
fidelidade e confiança. (SILVA, 2019; SOUZA et al., 2020). 

 Estudos semelhantes relatam a não adesão ao método de barreira por ado-
lescentes, o que reflete possíveis comportamentos de risco por aquela população 
(NUNES et al, 2017; LOPES et al, 2020). 

Desta forma, ações de educação em saúde são requeridas, para que possam 
ser adequadamente instruídos sobre essas patologias e da importância da camisinha. 
As ações educativas, devem envolver escolas, profissionais de saúde, adolescentes e 
famílias, de forma que o diálogo e a qualificação seja ancorado na confiança, e os 
adolescentes recebam adequada orientação, mitigando assim os riscos de exposição 
as IST´s e da gravidez indesejada, e a estas, suas repercussões sociais, econômicas 
e psicológicas (NUNES et al., 2017; ROMERO et al., 2019; BRITO et al., 2019). 

CONCLUSÃO 
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Os resultados permitem concluir que as adolescentes entrevistados apresen-
tam conhecimentos equivocados ou limitados sobre as ISTs, no que tange principal-
mente a formas de transmissão e prevenção. Ainda, apresentam baixo acesso à in-
formação na escola ou serviços de saúde sobre a temática, de forma que Resultam 
em comportamentos de riscos quanto ao não uso de preservativos, estando expostos 
a ISTs como sífilis, tricomoníase e herpes. 

Assim, Sugere-se o desenvolvimento de programas de educação em saúde 
que devem ser instituídos englobando as comunidades escolares, serviços de saúde e 
as famílias, de forma a se reforçar a conscientização dos adolescentes e adultos jo-
vens sobre  sexualidade responsável e segura.  
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